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RESUMO 

Introdução: os Resíduos de Serviço de Saúde constituem um grande problema 

para a sociedade e para o meio ambiente, e o conhecimento de seu correto manejo 

é imprescindível para a formação do profissional da saúde.  
Objetivo: verificar o conhecimento dos profissionais de Odontologia atuantes nas 

Unidades Básicas de Saúde de municípios do noroeste do estado de São Paulo, 

Brasil, sobre o correto manejo dos Resíduos de Serviço de Saúde.  
Métodos: o instrumento de coleta de dados foi um questionário semiestruturado, 

preenchido durante as visitas nos estabelecimentos de saúde, a fim de verificar a 

conformidade do processo de gerenciamento de resíduos Odontológicos. Realizou-

se análise descritiva. Além disso, aplicaram-se os testes do qui-quadrado e o Exato 

de Fisher para verificar associação entre o conhecimento do descarte de resíduos e 

a informação sobre o tema, ao nível de significância de 1%. As análises foram 

realizadas no programa BioEstat 5.0.  
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Resultado: do total (n= 74) dos profissionais, a maioria (97,3 %) diz saber o que 

são Resíduos de Serviço de Saúde e todos acreditam que eles podem fazem mal a 

saúde. No entanto, 41,9 % não responderam de forma correta como descartar os 

sugadores e luvas infectados e 20,3 % sobre o descarte de perfurocortantes. Em 

relação à informação sobre o tema, 40,5 % não obtiveram.  
Conclusão: o conhecimento sobre o correto descarte dos Resíduos de Serviço de 

Saúde por esses profissionais ainda é falho. Isso reflete a importância de capacitar 

os profissionais e propor formas de gerenciamento adequadas dos Resíduos de 

Serviço de Saúde.  

Palavras-chave: gerenciamento de resíduos; legislação sanitária; resíduos 
odontológicos; Brasil.  

 

RESUMEN  

Introducción: los residuos de servicios de salud son un grave problema para la 

sociedad y el medio ambiente, y el conocimiento de su correcta gestión es esencial 

para la formación de los profesionales de la salud.  
Objetivo: evaluar el conocimiento de los profesionales de Odontología que trabajan 

en las Unidades Básicas de Salud de los municipios en el noroeste de São Paulo, 

Brasil, sobre el manejo adecuado de los residuos de servicios de salud.  
Métodos: el instrumento de recolección de datos fue un cuestionario 

semiestructurado, completado durante las visitas a los centros de salud, con el fin 

de verificar la conformidad del proceso de gestión de residuos dentales. Se realizó 

un análisis descriptivo. Además, se aplicó la prueba de chi cuadrado y exacta de 

Fisher para determinar la asociación entre la eliminación de residuos y los 

conocimientos e información sobre el tema, considerándose un nivel de significación 

del 1 %. Los análisis se realizaron en BioEstat 5.0.  
Resultados: del total (n= 74) de los profesionales, la mayoría (97,3 %) afirmó no 

saber cuáles son los residuos de servicios de salud y todos creyeron que pueden 

hacer mal a la salud. Sin embargo, el 41,9 % no contestó correctamente sobre la 

eliminación de dispositivos de succión y guantes infectados, y el 20,3 % sobre la 

eliminación de objetos punzantes. Con respecto a la información sobre el tema, el 

40,5 % no la obtuvo.  
Conclusiones: el conocimiento sobre la eliminación adecuada de los residuos de 

servicios de salud por estos profesionales todavía es deficiente. Esto refleja la 

importancia de la capacitación de los profesionales y proponer formas de gestión 

adecuadas de los residuos de servicios de salud.  

Palabras clave: administración de residuos; legislación sanitaria; residuos 

dentales; Brasil.  

 

ABSTRACT  

Introduction: medical waste is a serious problem for both society and the 

environment, and knowledge about its proper management is essential for the 

training of health care professionals.  
Objective: evaluate knowledge among dental professionals working in Basic Health 

Units from municipalities in northeast Sao Paulo, Brazil, about proper management 

of medical waste.  
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Methods: the data collection tool used was a semi-structured questionnaire 

completed during visits to the health centers, aimed at verifying the adequacy of 

dental waste management. A descriptive analysis was performed. Additionally, chi-

square and Fisher's exact tests were applied to determine the association between 

waste disposal, and knowledge and information about the subject, using a 

significance level of 1 %. Analyses were conducted on BioEstat 5.0.  
Results: of the total professionals (n= 74), most (97.3 %) stated not knowing 

which are the medical wastes, and all believed that they may be harmful to health. 

However, 41.9 % did not provide a correct answer about disposal of infected gloves 

and suction devices, and 20.3 % about sharps disposal. With respect to information 

about the subject, 40.5 % did not obtain it.  
Conclusions: knowledge about proper disposal of medical waste is still deficient 

among these professionals, pointing to the importance of professional training and 
of proposing forms of proper management of medical waste.  

Keywords: waste management; health legislation; dental waste; Brazil.  

 

  

  

INTRODUÇÃO  

Os resíduos gerados pelas diferentes atividades humanas constituem-se atualmente 

em um grande desafio a ser enfrentado pelos municípios, principalmente nos 

grandes centros urbanos.1 Os Resíduos de Serviço de Saúde (RSS), tidos como 

aqueles descartados por hospitais, farmácias, clínicas veterinárias e instituições 

similares,2 se destacam nessa problemática por apresentarem características 

venéficas, constituindo um grande problema para a sociedade e para o meio 

ambiente,3-5 embora representem uma pequena parcela do total de resíduos 
gerados por uma cidade.  

Segundo a Pesquisa nacional de saneamento básico, realizada em 2008 pelo 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a quantidade de resíduos 

sólidos coletados no Brasil por dia é de 259 547 toneladas, sendo que 

aproximadamente 3,4 % correspondem aos RSS. Dos 5 564 municípios existentes 

no país, 4 469 coletam os RSS; em 1 856 não existe processamento desses 
resíduos.6  

No Brasil, a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) e o Conselho 

Nacional do Meio Ambiente (CONAMA) assumem o papel de orientar, definir regras 

e regular a conduta dos diferentes agentes, no que se refere à geração e ao manejo 

dos RSS, com o objetivo de preservar a saúde e o meio ambiente, garantindo a sua 
sustentabilidade.1  

Em 1993, a geração e o manejo dos RSS ganhou devida importância com a 

publicação da Resolução CONAMA nº 005/93, que definiu a obrigatoriedade dos 

serviços de saúde elaborar o Plano de Gerenciamento de seus resíduos. 

Atualmente, é regulamentado pela Resolução RDC nº 306/04 da ANVISA7 e 

Resolução RDC nº 358/05 do CONAMA,8 que também dispõem sobre técnicas 

adequadas do manejo dos resíduos.  
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Todo estabelecimento de saúde que gera resíduos deve estabelecer um Plano de 

Gerenciamento, que é um documento que descreve as ações relativas ao manejo 

de resíduos sólidos, que corresponde às etapas de segregação, acondicionamento, 

coleta, armazenamento, transporte, tratamento e disposição final,7,9 com o objetivo 

de minimizar a produção e proporcionar aos resíduos gerados um encaminhamento 

seguro, de forma eficiente, visando a proteção dos funcionários, a preservação da 
saúde pública, dos recursos naturais e do meio ambiente.10-12  

Os RSS, para comunidade científica e órgãos federais (ANVISA e CONAMA), 

representam potencial risco em duas situações distintas: para a saúde ocupacional 

de quem manipula esse tipo de resíduo, desde o pessoal ligado à assistência 

médica ou médico-veterinária, ao pessoal ligado ao setor de limpeza e 

manutenção; e para o meio ambiente, decorrente da destinação inadequada dos 
resíduos, podendo causar alterações nas características do meio.1  

Apesar da área da saúde ter se desenvolvido com a ajuda dos avanços tecnológicos 

e biotecnológicos, o aumento do número de instituições de saúde resultaram em 

uma maior geração de RSS,13 que devem ser tratados de maneira especial em 

todas as fases de manejo, em função dos riscos graves e imediatos que podem 

oferecer à saúde pública e ao meio ambiente, particularmente na questão 

infectocontagiosa.14-16  

O objetivo desse trabalho foi verificar o conhecimento dos profissionais de 

Odontologia atuantes nas Unidades Básicas de Saúde (UBS) de 11 municípios do 

noroeste paulista sobre o correto manejo dos RSS no serviço público e seu impacto 

no meio ambiente.  

  

MÉTODOS  

O estudo é de caráter transversal (ou seccional), realizado nas UBS de 11 

municípios do noroeste do estado de São Paulo, no ano de 2013.  

O instrumento de coleta de dados foi um questionário, construído norteado nas 

resoluções RDC nº 306/045 e RDC nº 358/05.6 Aspectos sobre biossegurança 

também foram inseridos. O questionário foi preenchido pelos cirurgiões dentistas 

durante as visitas dos estabelecimentos de saúde no ano de 2013, a fim de verificar 

a conformidade do processo de gerenciamento de resíduos Odontológicos, segundo 
o conhecimento e a percepção dos profissionais da Odontologia.  

O presente estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de 

Odontologia de Araçatuba (Processo FOA - 00168/10) e a participação dos 

envolvidos ocorreu mediante o aceite do Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido.  

Após a coleta dos dados foi efetuada a tabulação dos resultados por meio do 

programa Epi Info 3.5.2, no qual foi efetuada a análise quantitativa das perguntas 

fechadas, por meio do levantamento de frequências das respostas. Os valores 

foram expressos, por meio de frequências absolutas e relativas, a fim de que, haja 

uma melhor explanação da real situação da população estudada. 
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RESULTADOS  

Do total (n= 74) dos profissionais de odontologia, a maioria (97,3 %) diz saber o 

que são os Resíduos de Serviço de Saúde e todos acreditam que eles podem fazem 

mal a saúde e ao meio ambiente. Durante a pesquisa, foram abordadas questões a 

respeito do conhecimento dos profissionais sobre a produção e a administração dos 

RSS, que levam a minimização dos impactos ambientais (Tabela).  

 

Quando questionados a respeito do objetivo da segregação, 66,2 % souberam 

responder que os RSS necessitam de separação para não se misturarem aos 

demais resíduos gerados em clínica; 28,4 % dos profissionais responderam que a 

segregação deve ser realizada apenas para organização e 5,4 % acreditam que 
devem ser separados para serem reutilizados futuramente.  

Sobre o descarte de luvas e sugadores contaminados, 58,1 % dos profissionais 

responderam que devem ser acondicionados em sacos branco-leitosos 

identificados; 40,5 % responderam de maneira incorreta; 1,4 % não souberam 

responder.  

Em relação ao descarte de agulhas e lâminas de bisturi, 79,7 % responderam que 

devem ser acondicionados em embalagens de paredes rígidas, impermeável, 

resistente à ruptura, rotulado como "contaminado" e com tampa; 20,3 % não 
souberam responder.  

Quanto ao descarte das soluções utilizadas para revelação e fixação, 60,8% 

responderam que devem ser acondicionados em frascos resistentes e com tampa e 

posteriormente encaminhados para coleta especial; 32,4 % erraram e 6,8 % 
disseram não saber qual a forma correta de descarte.  

Mais da metade dos profissionais (61,6 %) responderam que as lâminas de chumbo 

das películas de RX devem ser acondicionadas em recipientes com tampa, 

identificado e posteriormente encaminhados para coleta especial; 38,4 % não 
sabiam ou responderam de maneira incorreta.  

 

t0101217.gif
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Em relação ao descarte do mercúrio residual do amálgama, a maioria (95,9 %) 

soube responder que devem ser acondicionados em recipiente inquebrável com 

tampa, identificado e contendo água no seu interior, porém, ainda é desconhecida 
por 4,1 % dos profissionais.  

Em relação à participação em cursos, congressos, jornadas ou outros eventos 

científicos relacionados ao tema "gerenciamento de resíduos de saúde", 40,5% 

disseram que nunca participaram.  

Dentre todos os profissionais analisados, 41,1 % ainda não aprenderam sobre o 

Plano de Gerenciamento de Resíduos de Serviço de Saúde (PGRSS), no entanto, 

88,2 % afirmaram que ele é um documento obrigatório para a abertura e 

manutenção do consultório.  

  

DISCUSSÃO  

O mau gerenciamento dos resíduos produzidos pelos serviços de saúde reflete na 

propagação de doenças infecto contagiosas, apresentado um risco adicional à saúde 
dos trabalhadores, à comunidade e ao meio ambiente.13,17,18  

Os dados deste estudo demonstram que a maioria dos profissionais relatou saber o 

que são os Resíduos de Serviço de Saúde e todos concordam que eles fazem mal à 

saúde. Além disso, em todos os questionamentos, a maioria dos profissionais está 

ciente sobre a produção e a administração correta dos RSS. Esse conhecimento se 

faz necessário à medida que se constitui como primeiro passo para que esses 

profissionais venham despertar uma preocupação em relação à questão ambiental 
envolvida nesse processo.19  

Quando questionados a respeito do objetivo da segregação, 33,8 % disseram que 

ela deve ser realizada apenas para organização ou que devem ser separados para 

serem reutilizados futuramente, quando na verdade os RSS necessitam de 

separação para não se misturarem aos demais resíduos gerados em clínica. É 

fundamental coibir a prática de misturar resíduos;20 essa conduta pode ser 

explicada por razões culturais, operacionais, econômicas, tecnológicas e de 
recursos humanos.1  

Segundo a RDC nº 306/045 os sugadores e luvas infectados devem ser 

acondicionados em sacos plásticos brancos leitosos identificados, informação ainda 

não adquirida por 41,9 % dos entrevistados. Se os resíduos contaminados forem 

acondicionados junto a resíduos comuns, estes também se tornam contaminados, 
aumentando a quantidade de resíduos infectantes disseminados na natureza.13,21  

Os resíduos perfurocortantes devem ser descartados em embalagens de paredes 

rígidas, impermeável, resistente à ruptura, rotulado como "contaminado" e com 

tampa7 e 20,3 % não souberam responder de forma correta. O descumprimento 

dessa importante etapa do manejo expõe a riscos a segurança não só de quem 

segrega, mas de todos os envolvidos direta ou indiretamente com os resíduos, 

como da equipe de saúde, dos usuários e acompanhantes, dos trabalhadores da 

coleta pública, dos catadores e do meio ambiente.22 O incorreto manejo de 
perfurocortantes podem causar injúrias, como a contração de Hepatite e HIV.23,24  
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Em relação às soluções utilizadas para revelação e fixação e as lâminas de chumbo 

das películas de RX, que devem ser acondicionadas em frascos resistentes com 

tampa e posteriormente encaminhadas para coleta especial7 e 39,2 % e 38,4 %, 

respectivamente, não souberam responder qual a forma correta. Os resíduos 

químicos são substâncias perigosas e seu descarte devem seguir as recomendações 
específicas do fabricante.1  

Quanto ao descarte do mercúrio residual do amálgama, que deve ser acondicionado 

em recipiente inquebrável com tampa, identificado e contendo água no seu 

interior,7 ainda é desconhecida por 4,1 % dos profissionais. O amálgama dental 

contem mercúrio e prata, metais pesados e tóxicos e, portanto, devem ser 
corretamente manuseados.23,25  

Outro ponto importante é sobre PGRSS. Apesar de a maioria afirmar saber que ele 

é um documento obrigatório para a abertura e manutenção do consultório, muitos 

profissionais disseram que ainda não aprenderam sobre o plano do estabelecimento 

o qual pertence. Um estudo26 realizado com os responsáveis técnicos de um 

estabelecimento de saúde mostrou que muitos desconheciam o PGRSS e os 

critérios de classificação dos resíduos de serviços de saúde, o que 

consequentemente impede que esses profissionais elaborem os procedimentos 

corretos de gerenciamento dos resíduos de serviços de saúde gerados. O 

conhecimento sobre o PGRSS faz com que o profissional saiba como identificar 
situações de risco e, assim, saibam propor medidas que solucionem tal problema.  

A elaboração do PGRSS juntamente à educação permanente dos profissionais 

representa um avanço para a solução dos possíveis problemas dos 
estabelecimentos de saúde.22,27-29  

O desconhecimento dessa temática pode levar a frequentes falhas no 

gerenciamento dos resíduos. Isso indica negligência por parte dos profissionais e da 

gerência da unidade,15 já que todo o pessoal envolvido no gerenciamento dos 

resíduos deve ser capacitado na ocasião de sua admissão e mantido sob 
treinamento periódico.7  

O estudo revelou que, apesar dos profissionais mostrarem que estão conscientes 

sobre a necessidade de cuidados especiais dos resíduos, desde sua geração à 

destinação final, seus conhecimentos sobre a temática abordada é insatisfatória. 

Portanto, torna-se imprescindível a realização de trabalhos de conscientização, 

capacitação e desenvolvimento de práticas adequadas com os profissionais 

envolvidos no gerenciamento de RSS e, assim, diminuindo os riscos que estes 
resíduos oferecem à saúde da sociedade e ao meio ambiente.  
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